
Tríduo e festa de  
São João Bosco



Primeiro Dia
28 de janeiro- SÁBADO
Tema: DOM BOSCO E SUA EXPERIÊNCIA DE FÉ

Símbolos: Imagem de Dom Bosco 

ANGELUS / CONSAGRAÇÃO
Dir.: Dom Bosco é um santo que nos fascina! Passam os tempos. As culturas passam por transformações. 
A educação muda de conceitos e métodos. Os jovens estão sempre no processo de mudança e novas 
descobertas. O Santo dos jovens continua sempre novo e nos ensina a nos renovar e caminhar com os tempos. 
Mas afinal, o que faz com que Dom Bosco seja um santo que caminha com os tempos? O que ele viveu e 
ensinou  que  continua  atual  no  tecido  da  sua  pedagogia  educativa? A  espiritualidade  Salesiana,  fundada 
sobre a ENCARNAÇÃO, é uma espiritualidade que ama a vida, não a teme, nem convida a fugir dela. No dia e 
nos acontecimentos Deus se torna presente e próximo de cada um de nós. O cotidiano é o lugar privilegiado 
do encontro com Deus. Com alegria e fervor no coração, demos início ao tríduo em preparação à festa de 
São João Bosco. Iniciamos este momento celebrativo, saudando a Santíssima Trindade e ícone de comunhão. 

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

CANTO- Pai, mestre e amigo- (CD- Dom Bosco, vem conosco caminhar- nº 3)

Pai de muitos jovens, Pai,
Escuta o nosso grito de vida a se expressar.
Volta, Dom Bosco sempre jovem;
Que o mundo envelhece sem fé, sem coração.

Mestre, és nosso Pai e Amigo;
Os jovens deste mundo queremos caminhar.
Abre a Cristo a nossa vida,
Anima o compromisso de fé com nosso irmão.
Ô, ô, ô - ô, ô, ô, - ô, ô, ô, - ô, ô, ô, ô.
 
Festa, contigo sempre é festa,
Contigo a vida é canto que explode no amor.
Hoje em nós ainda vive
O amor que dedicaste ao jovem sonhador.

Dir.: As audiências eram para Dom Bosco uma cruz torturante e meritória. Muitas vezes sujeitava-se a um 
sério desconforto físico: com saúde frágil, com problemas de estômago, sujeito a sérias inflamações, devia 
continuamente falar forte. Depois de um tempo sentia como que faltar a respiração... Às vezes ficava tão 
cansado que nem mais se escutava sua voz... Mas ele continuava sua penosa ocupação. O padre José Oreglia, 
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afirmava que  se Dom Bosco não tivesse  feito outra penitência em sua vida, esta  seria  suficiente para  se 
declarar a heroicidade e sua virtude. 
Todas(os): “Até o meu último suspiro, serei por meus pobres jovens!”

Voz: Realmente a vida de Dom Bosco foi um contínuo dar atenção às pessoas onde quer que se encontrasse. 
A quem o aconselhava a desistir disso, dizia: “NÃO é conveniente, não tenho coragem, é gente pobre, muitos 
vêm de  longe. Coitados: ficam  tanto  tempo na  sala de espera,  sinto  compaixão por dele; depois,  é uma 
oportunidade de fazer um pouco de bem.” (Memórias do Oratório)

Voz: Um dia os  clérigos exortaram-no a fixar um horário de atendimento para não  receber em qualquer 
momento... Respondia: “Eh! Deus nos colocou no mundo para os outros.” Por isso recomendava aos seus 
colaboradores a vida de contínuo sacrifício para o bem do próximo. Exortava-os a não descuidar de atender 
as pessoas para praticar a caridade. A importância do acolher, ouvir, atender com paciência e sacrifício. 

Dir.: Elevemos a Deus nossas vozes rezando o Salmo 33, louvor e poder da providência do Senhor.    

Ant.: Exultai, ó justos, no Senhor; aos retos convém que o louvem. 

1- Louvai ao Senhor com a citará; cantai-lhe hinos a ele com o saltério de dez cordas. Cantai-lhe a ele um novo 
cântico; celebrai-o com concerto de instrumentos de vozes. 

2- Porque a palavra do Senhor é  reta, e a  sua fidelidade  resplandece em todas as  suas obras, Ele ama a 
misericórdia e a justiça; da misericórdia do Senhor está cheia a terra. 

3- Pela palavra do Senhor se firmaram os céus; e pelo espírito de sua boca toda a sua virtude. Ele ajunta como 
em odre as águas do mar; ele põe os abismos em tesouros.

4- Mas  o  conselho  do  Senhor  permanece  eternamente,  os  pensamentos  do  seu  coração  de  geração  de 
geração. Bem aventurada a gente que tem ao Senhor por seu Deus; o povo a quem escolheu em herança 
para si. 

5- Desde o céu olhou o Senhor; viu todos os filhos dos homens; desde a sua morada, que tem preparada, 
olhou sobre todos os que habitam a terra. 

6- Ele é o que formou o coração de cada um deles; o que entende todas as suas obras. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

Dir.: Dom Bosco apresentou aos jovens marginalizados a possibilidade de experimentar a vida como festa e a 
fé como felicidade. A festa é ocasião para construir novas amizades e desenvolver tudo o que há de positivo 
nos jovens. A nossa festa é uma experiência profunda de solidariedade com todas as pessoas e, ao mesmo 
tempo, um chamado a expandir a vida, para que todos possam recuperar a alegria de festejar e de viver. Em 
nossos ambientes vivenciamos o ‘clima de família’; ali nos sentimos bem, acolhidos e valorizados. Vivenciam-
se, então, fortes experiências de amizade, diálogo, aproximação, abertura, corresponsabilidade.

Voz: Espiritualidade da Amizade com o Senhor Jesus o cotidiano é recriado pelo Cristo da Páscoa que nos traz 
esperança e nos dá sentido pleno de vida. A amizade e a simpatia por Jesus Cristo vão exigindo de nós um 
maior conhecimento e adesão à sua Pessoa e ao seu Projeto. Procuramos, então, dar uma resposta concreta 
ao seu amor por nós, através de nosso empenho e generosidade. Ao chegarmos a esta relação com o Cristo 
Senhor, abrimo-nos à vivência radical do Evangelho.

Voz: Dom Bosco queria  que  seus  jovens  se  tornassem  “honestos  cidadãos  e  bons  cristãos”.  Ser  honesto 
cidadão hoje  implica em promover a dignidade da pessoa e os  seus direitos,  viver  com generosidade na 
família, favorecer a solidariedade, especialmente para com os mais pobres, desenvolver o próprio trabalho 
com honestidade e competência profissional, promover a  justiça e a paz,  respeitar a criação,  favorecer a 
cultura, inserir-se nos diversos ambientes e estruturas em vista do bem comum.
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CANTO- Profeta dos Jovens- (CD- Dom Bosco, vem conosco caminhar- nº 8)

Houve um homem chamado por Deus, que foi grande no meio dos seus.
Seu caminho foi profetizado e na vida amado por onde andou.
O seu nome é bandeira de fé, pai e mestre dos jovens já é.
Depois dele seus filhos serão neste rico chão sementes de amor.

Vem, Dom Bosco sonhador, vem conosco caminhar.
Vem trazer-nos seu sorriso, seu olhar amigo, seu imenso amor.
Vem, Dom Bosco sonhador, vem conosco caminhar.
Sua audácia seja agora, nossa vez e hora de participar.

Hoje a luta do povo latino, é a busca de um mesmo destino:
Uma civilização do amor, onde o valor seja a comunhão.
Com Dom Bosco isto aconteceu, no milagre que se ofereceu.
Hoje vidas serão transformadas, se forem amadas do jeito de Deus.

PRECES

1- Para que a Igreja se fortaleça a cada dia na vivência do mistério de Jesus, testemunhando sua vida entre 
as nações, nós vos pedimos.  

2- Para que não sejamos surdos aos gritos angustiados de uma juventude que carece de oportunidades, nós 
vos pedimos. 

3- Para que a esperança seja sempre parte essencial de nossa notícia, sobretudo aos desamparados, nós vos 
pedimos. 

4- Para que nossas comunidades estejam sempre prontas para o desafio da missão e não se desanimem 
desse compromisso, nós vos pedimos. 

Preces da comunidade... 

Pai Nosso...

Oração: Oh! Pai e mestre da juventude, São João Bosco, que tanto trabalhastes pela salvação das almas, sede 
nossa guia em buscar o bem da nossa e a salvação do próximo, ajudai-nos a vencer as paixões e o respeito 
humano, ensinai-nos a amar a Jesus Sacramentado, a Maria Santíssima Auxiliadora e ao Papa, e obtende-nos 
de Deus uma santa morte, para que possamos um dia achar-nos juntos no Céu. Assim seja. 
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Segundo Dia 
29 de janeiro- DOMINGO
TEMA: DOM BOSCO E A PRESENÇA DE MARIA AUXILIADORA 

Símbolos: Imagem de Dom Bosco e Nossa Senhora Auxiliadora 

Dir.: Iniciemos o segundo dia do tríduo com alegria, invocando sobre nós o sinal que nos reconhece como 
irmãos. 

ANGELUS / CONSAGRAÇÃO
Dir.:  Neste  dia meditamos  com  a  frase mariana  de  Dom  Bosco  “Em  todo  perigo,  invocai Maria;  eu  vos 
asseguro que sereis ouvidos!” Maria é a mãe que em tudo cuida de seus filhos, em especial no momento 
das dores. Maria é aquela que intercede por nós nos momentos mais difíceis de nossas vidas, e como vimos 
ontem, esses momentos são “agora e na hora de nossa morte”. Dom Bosco acreditava no poder de Deus e na 
intercessão de Maria. Nos surtos de cólera, além dos cuidados para prevenir o contágio indicava aos jovens 
que vivessem cristãmente e pedissem a proteção de Maria Auxiliadora dos Cristãos.

Voz: O Reitor-Mor escreve em sua estreia 2020 que Maria, a Mãe, bem sabe o que significa ter confiança 
e esperar contra  toda ESPERANÇA, confiando no nome de Deus. O seu “sim” a Deus despertou  todas as 
esperanças para a humanidade. 

Voz: Ela experimentou a impotência e a solidão do nascimento do Filho; conservou no seu coração o anuncio 
de uma dor que haveria de lhe transpassar o coração. (Lc 2, 35); viveu o sofrimento de ver o filho como “sinal 
de contradição”, incompreendido, rejeitado.  

Voz: Conheceu a hostilidade e a rejeição em relação ao Filho até que, aos pés da cruz no Gólgota, compreendeu 
que a Esperança não seria morta. Por  isso, permaneceu com os discípulos como mãe- “Mulher, eis o teu 
filho” (Jo 19,26)- como Mãe de esperança.   

Todas(os): “Santa Maria, Mãe de Deus, Mãe nossa, ensina-nos a crer, esperar e amar contigo. Mostra-nos o 
caminho para o Reino. Estrela do mar, brilha sobre nós e guia-nos no nosso caminho” Amém!

CANTO- Estavas lá- (CD- Profetas- Pe. João Carlos- nº 6) 

Quando Deus o seu anjo enviou
De Isabel, o ventre abençoou
Tu, Maria, estavas lá!
Quando o idoso profeta Simeão
Avisou que chegara a salvação
Tu, Maria, estavas lá!
Estavas lá
Mãe do Senhor
Conosco estás
Ó Mãe do Amor
Quando a água em vinho se tornou
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E em Caná, Jesus se revelou
Tu, Maria, estavas lá!
Quando a cruz, o teu filho carregou
No calvário, o cordeiro se imolou
Tu, Maria, estavas lá!
Estavas lá
Mãe do Senhor
Conosco estás
Ó Mãe do Amor
Quando o Espírito Santo de Deus
Como fogo a Igreja recebeu
Tu, Maria, estavas lá!
Quando a Igreja sofreu perseguição
E implorou por tua proteção
Tu, Maria, estavas lá!
Estavas lá
Mãe do Senhor
Conosco estás
Ó Mãe do Amor

Dir.: Dom Bosco desde pequeno aprendeu com sua mãe a ter grande confiança em Nossa Senhora. Mamãe 
Margarida sempre interrompia o pesado trabalho no campo para saudar a Virgem Maria. A hora do Ângelus, 
para a campesina matriarca da família Bosco, era um momento de encontro com Deus e de memória da 
Anunciação de Maria.

Com alegria acolhemos a palavra de Deus fazendo memória da presença de Maria em nossas vidas. 

Aclamação:
Alguém do povo exclama: Como é grande, ó Senhor!

Quem te gerou e alimentou

Jesus responde: Ó mulher pra mim é feliz

Quem soube ouvir a voz de Deus e tudo guardou!

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia (bis) 

 (Evangelho de Lucas 1, 26-38)

“Naquele tempo,  o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré,  a uma virgem, 
prometida em casamento a um homem chamado José. Ele era descendente de Davi e o nome da Virgem era 
Maria.  O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo!”Maria ficou 
perturbada com estas palavras e começou a pensar qual  seria o  significado da saudação.   O anjo, então, 
disse-lhe: “Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça diante de Deus.  Eis que conceberás e darás 
à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus.   Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor 
Deus lhe dará o trono de seu pai Davi.  Ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó, e o seu reino 
não terá fim”. Maria perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conheço homem algum?”  O anjo 
respondeu: “O Espírito virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por isso, o menino que 
vai nascer será chamado Santo, Filho de Deus.   Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na velhice. 
Este  já é o sexto mês daquela que era considerada estéril,   porque para Deus nada é  impossível”.   Maria, 
então, disse: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra!” E o anjo retirou-se.”

Palavra da Salvação. 
Pausa e reflexão
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Voz: Dom Bosco ensinou  aos membros da  família  Salesiana  a  amarem Nossa  Senhora,  invocando-a  com 
o  título  de AUXILIADORA.  Vários  dos  seus  escritos  retratam o  amor  por Maria  Santíssima:  “Recomendai 
constantemente a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora e a Jesus Sacramentado”. 

Voz: “A festa de Maria Auxiliadora deve ser o prelúdio da festa eterna que deveremos celebrar todos juntos 
um dia no Paraíso”. “Sê devoto de Maria Santíssima e serás certamente feliz”. “Devoção e recurso frequente 
a Maria Santíssima. 

Voz: “Jamais se ouviu dizer no mundo que alguém tenha recorrido com confiança a essa mãe celeste sem 
que não tenha sido prontamente atendido”. “Diante de Deus declaro: Basta que um jovem entre numa casa 
salesiana  para  que  a Virgem Santíssima o  tome  imediatamente debaixo  de  sua  especial  proteção”. Dom 
Bosco confiou à Família Salesiana a propagação dessa devoção, que é, ao mesmo tempo, devoção à Mãe de 
Deus, à Igreja e ao Papa.

CANTO- (CD- Auxiliadora é Maria- nº 1)

Auxiliadora é Maria, a Mãe do Senhor! É a mestra que a Dom Bosco ensinou, e o coração dos jovens 
conquistou.

Se acreditas, vai em frente, sem nada temer. No caminho encontrarás libertação, Deus te chama pra 
cumprir a sua missão.

É a bondade, uma força no meu prosseguir. São teus filhos, faz com eles a história: todo o povo cantará 
a minha glória!

GLÓRIA A MARIA! GLÓRIA A MARIA AUXILIADORA!

PRECES 

1- Ó Cristo, nascido de Maria, dai-nos o dom de vossa paz e iluminai a vossa Igreja em sua missão de construir 
o vosso Reino, nos vos pedimos. 

2- Pela intercessão de Maria, nossa Mãe Auxiliadora, ajudai-nos a suscitar novas vocações, nos vos pedimos. 

3- Para que a Igreja testemunhe com coragem o vigor do Evangelho e semeie a paz pelo mundo, nós vos 
pedimos. 

4- Das dificuldades de enfrentar os caminhos que conduzem a Deus, nós vos pedimos.

5- Da busca por melhores situações de vida, desde que orientada pela Palavra de Deus, nós vos pedimos. 

Preces da comunidade...  Pai Nosso...

Oração: Ó Maria,  Virgem poderosa;  Tu  grande  e  ilustre  defensora  da  Igreja.  Tu,  auxílio maravilhoso  dos 
cristãos.  Tu,  terrível  como  exército  ordenado  em batalha.  Tu,  que  só  destruíste  toda  heresia  em  todo  o 
mundo: nas nossas angústias, nas nossas lutas, nas nossas aflições, defende-nos do inimigo; e na hora da 
morte, acolhe a nossa alma no paraíso. Amém.
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Terceiro  Dia
30 de janeiro- SEGUNDA
TEMA: Dom Bosco e os jovens testemunham 

a ESPERANÇA que brota da FÉ. 

Símbolos: Imagem de Dom Bosco e fotos com jovens

Dir.: Neste terceiro dia do tríduo de Dom Bosco, iniciemos traçando sobre nós o sinal da unidade trina de 
amor. Em nome do Pai...

ANGELUS / CONSAGRAÇÃO
CANTO- Águias Jovens- (CD- Dom Bosco Amigo dos Jovens II nº 4)

 Ô, ô,  ô,  ô… Ô, ô, ô, ô,  ô, …

Águias nasceram pra voar, 
Mas quantas você encontrou feridas. 
Às vezes somente com seu olhar, 
Você de novo lhes trouxe a vida. 
Órfão de pai você também enfrentou a dor da ausência
Nas noites frias em casa sentiu na pele o medo e a pobreza.
Mesmo na incerteza você conseguia mirar as estrelas.
Quantas vezes no olhar de sua mãe você buscou a ternura e a certeza.

Águias gostam de buscar
Horizontes e novos caminhos.
Você soube amar e cativar
E se fez para os jovens um ninho.
Você se entregou de corpo e de alma para os seus meninos.
Você ensinou que a gente educa e conquista através do carinho.
Como uma vela acesa que vai aos poucos se consumindo,
Você nos mostrou que a vida é uma longa viagem entre rosas e espinhos.

Águias feridas lutam pra voar
E retomar talvez o sonho perdido.
Hoje a esperança quer um lugar
E trazer para o olhar novos brilhos.
Você encontrou a chave que abre o coração e o cativa
E mostrou-nos a força do amor que constrói e conquista.
Você fez do amor um hino e hoje seu nome ecoa em todos os lugares.
Venha conosco acolher os jovens nas vilas, nas redes e cidades.

Que as drogas não matem os sonhos. 
Que os vícios não matem a esperança.
Que a fome não mate o futuro. 
Que o vazio não mate o sentido da vida.
Porque águias nasceram pra voar,
Pra voar e serem felizes.
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Hoje queremos, juntos, rezar:
D. Bosco proteja os jovens de todos os países.
Porque águias nasceram pra voar
Pra voar e serem felizes.
Hoje queremos, juntos, rezar:
D. Bosco proteja os jovens de todos os países.
Ô, ô, ô, ô…….. Ô, ô, ô, ô, ô……..

Dir.: A Estreia 2021 aborda a necessidade de nos encorajarmos diante do tema: Movidos pela esperança: “Eis 
que faço novas todas as coisas”(Ap 21, 5). Referimo-nos ao nosso Pai Dom Bosco porque ele mesmo precisou 
enfrentar pessoalmente, ao longo da sua vida, a dureza de muitas situações, de muitas tragédias e dores. Ele 
é um mestre ao mostra-nos que o caminho de fé e esperança não só ilumina, mas dá força necessária para 
mudar as condições desfavoráveis ou adversas, ou ao mesmo limitá-las até onde possível.  

Voz: “O Nosso Pai distinguiu-se por uma extraordinária tenacidade e uma visão realista especial e profunda. 
A situação da cólera foi uma circunstância “em nível de local- semelhante à que estamos a viver agora em 
todos os países. E,  como educador e pastor, acompanhou essas  situações  com os  seus  jovens.” afirma o 
Reitor-Mor. 

Voz: Enquanto havia quem se preocupasse apenas consigo mesmo e com as próprias necessidades, Dom 
Bosco  e  os  seus  jovens,  com muitos  outros,  “arregaçaram as mangas”  para  ajudar  a  superar  a  tragédia. 
Podemos afirmar que essa profunda visão de fé e de esperança manifestou-se ao longo de toda a sua vida: 
quando deixou a sua mãe e sua casa para viver como “garçom” no “Café Pianta”... Isso tudo confirma que 
Dom Bosco viveu movido pela virtude da Esperança. 

Recordando Dom Bosco em seu tempo

Voz: Incontáveis epidemias, popularmente chamadas de “peste”, flagelaram a humanidade ao longo de sua 
existência, em diferentes partes do planeta. No mundo ocidental, sobretudo no chamado Oriente Próximo 
e na Europa, foram registradas desde a Idade Média numerosas epidemias. A cólera, também chamada de 
“doença asiática” por causa de sua origem, é transmitida por uma bactéria, o vibrião colérico. Nos tempos de 
Dom Bosco, no século XIX, a Europa enfrentou sete pandemias de cólera. Seis delas atingiram a Itália.
Voz: No cenário público de seu tempo, o Santo dos Jovens sempre se distinguiu como cidadão ativo e 
participante, atento ao bem comum, pronto a ajudar os necessitados. Desde a segunda década de existência 
do Oratório de Valdocco até o fim de sua vida, ele enfrentou mais de um surto de cólera.

Voz: Além dos cuidados para preservar a saúde dos rapazes do Oratório, colocava à disposição das autoridades 
os recursos de que dispunha. Ajudava a cuidar dos doentes, amparava meninos e rapazes que perdessem 
seus pais devido à cólera. Uma atitude que se repetiu em várias ocasiões. Por exemplo, em 24 de setembro 
de 1884, ele escreveu ao Prefeito de Turim a seguinte carta:

Voz:  Note-se  que  Dom  Bosco  punha  uma  única  condição  para  receber  cada  órfão:  que  as  autoridades 
garantissem num atestado médico que o rapaz não estava contaminado. Aliás, nem podia ser diferente. De 
fato, quando a epidemia chegou a Turim, em julho de 1854, Dom Bosco mantinha no Oratório quase uma 
centena de rapazes, em regime de internato. Na Turim de 1854, a região mais atingida foi a de Valdocco, 
onde ficava o Oratório São Francisco de Sales.

Voz: Dom Bosco, repleto de fé e imbuído do espírito religioso da época, mesmo conhecendo os riscos de 
contágio, convidou voluntários entre os jovens do Oratório para ajudar a cuidar dos enfermos. Ensinava-lhes 
como deviam se cuidar para evitar o contágio e repetia: “Se vocês não cometerem pecados, garanto-lhes 
que ninguém será contaminado”. Domingos Sávio foi um dos vários que se ofereceram e trabalharam como 
voluntários.
Voz:  Enquanto muitas  famílias  foram duramente  atingidas  em  Turim  e  arredores, nenhum dos jovens e 
colaboradores do oratório foi sequer contaminado. Não se pode negar que neste episódio, amplamente 
documentado, Dom Bosco foi um verdadeiro profeta.
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Dir.: A  fé  cristã  mostra  continuamente  que  Deus,  mediante  o  seu  Espírito,  acompanhava  a  história  da 
humanidade, mesmo nas condições mais adversas e desfavoráveis. O Deus que não sofre, mas tem compaixão, 
segundo a bela expressão de São Bernardo de Claraval: “Deus não pode parecer, mas pode compadecer-se”.

Leitura: Ap 21, 1-6. 

(Breve partilha ou pausa reflexiva) 

Dir.: Nós cremos num Sol que está sempre a brilhar. Mas estamos em condições de ver a este Sol? Sobretudo, 
conseguimos mostrá-lo ao mundo? A mostrar seus frutos? O Sol  faz germinar.  Inunda tudo de flores. E o 
Sol de Deus nos regala uma nova primavera.  Isto sim! Uma nova primavera. Mas, somos nós pessoas de 
primavera? Ou de outono? Deus  fala-nos de primavera através de  tantas pessoas.  Pessoas que  sabem e 
souberam viver com esperança. Pensemos em nosso Pai Dom Bosco que viveu toda a vida movido por essa 
virtude; enfrentando tantas adversidades, tragédias e dores.  Ensinou-nos que o caminho da fé e da esperança 
nos dá força necessária para agir, para ajudar e mudar as coisas; ou pelo menos, limitá-las. Dom Bosco olhava 
para além dos problemas. E essa força de olhar muito além lhe davam a fé e a esperança. 

CANTO- Um Novo Sol- (Cd. Padre Dalcides- Com ternura- nº 10) 

Uma terra que já não tem fronteiras,
Senão mãos que juntas formarão
Uma corrente mais forte que a guerra e que a morte.
Já sabemos, o caminho é o amor.

Uma pátria mais justa e mais fraterna,
Onde todos construamos a unidade,
Onde não há rejeitados, porque todos são chamados.
Já sabemos, o caminho é o amor.

Um novo sol se levanta
Sobre a nova civilização que hoje nasce;
Uma corrente mais forte que o ódio e que a morte.
Já sabemos, o caminho é o amor.

A justiça é a força que traz a paz.
O amor é que leva a perdoar.
A verdade é a força que nos traz libertação.
Já sabemos, o caminho é o amor.

Quem tem muito partilha sua riqueza.
Quem sabe não impõe o seu pensar.
Quem manda entende que poder é um serviço.
Já sabemos, o caminho é o amor.
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Quem confia contagia com sua vida
E a dor se cobre com amor
Porque a gente se sente solidário com o mundo.
Já sabemos, o caminho é o amor.

PRECES

1- A fim de que Deus tenha piedade de nós e que cesse também as outras pandemias tão ruins: a da fome, a 
da guerra, a das crianças sem instrução, nós vos pedimos.

2- A fim de que nossas comunidades guiem com coragem o barco do Evangelho como sinal e  luz para o 
mundo, nós vos pedimos. 

3-A fim de que sejamos, para os mais pobres e desamparados, sensíveis e acolhedores em suas necessidades 
de cada dia, nós vos pedimos. 

4- A fim de que sejamos capazes de nos colocar à disposição dos que necessitam da presença, do cuidado e 
da atenção, nós vos pedimos. 
 
Preces da comunidade... 

Pai Nosso...

Oração: Oh! Pai e mestre da juventude, São João Bosco, que tanto trabalhastes pela salvação das almas, sede 
nossa guia em buscar o bem da nossa e a salvação do próximo, ajudai-nos a vencer as paixões e o respeito 
humano, ensinai-nos a amar a Jesus Sacramentado, a Maria Santíssima Auxiliadora e ao Papa, e obtende-nos 
de Deus uma santa morte, para que possamos um dia achar-nos juntos no Céu. Assim seja. 
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Solenidade
de São João Dom Bosco

Símbolos: Bíblia, relíquia, imagem de Dom Bosco e flores

Dir.: No dia 31 de janeiro de 1988 Dom Bosco foi proclamado pelo Papa São João Paulo II como Pai e Mestre 
da Juventude. Justamente nesse dia, os salesianos lembravam os 100 anos da Páscoa Eterna de seu santo 
fundador.  Como  FMA,  em  comunhão  com  toda  Família  Salesiana,  queremos  render  graças  a  Deus  pelo 
apóstolo da juventude, pai e mestre dos jovens.
Invoquemos a Santíssima Trindade, cantando...

ANGELUS / CONSAGRAÇÃO
HINO

Como o vento que sopra onde quer, 

Corres Dom Bosco por todas as ruas.

Um sopro novo te traz os meninos. 

A quem, cantando, anuncias o Reino.

Livres, caminhas de aldeia em aldeia

E nunca te bastas uma só casa:

De Pentecostes sinal tu te tornas, 

como profeta para os teus.

Mas sempre se encontra alguém que tem medo

De gente livre, de jovens serenos:

E, mesmo quando tu crês e tu amas,

São difíceis as estradas do Reino. 

Agora que estais na glória, ó pai, 

E vês o mar de vidas que salvaste, 
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Dize quão pequeno é o preço pago

E como compensa o fato de dar.

Com São João Bosco também nós cantaremos

Hinos de glória a vós, Pai e Senhor;

Louvamos vosso Filho com o espírito,

Enquanto esperamos o Reino, Amém. 

Voz: Com o Papa,  estamos  certos de que  só  como  irmãos  conseguiremos  conservar o patrimônio que o 
Criador colocou em nossas mãos, vencendo a tentação da divisão e da opressão do outro. Somente juntos 
construiremos um mundo melhor que dê esperança às futuras gerações. “Se há uma coisa que podemos 
aprender em todo este tempo, é que ningém se salva sozinho. As fonteiras caem, os muros se despedaçam e 
todos os discursos fundamentalistas se dissolvem diante de uma presença quase imperceptível que manifesta 
a fragilidade de que somos feitos... É o sopro do Espírito que abre os horizontes, desperta a criatividade e 
renova-nos na fraternidade para estar presentes diante da enorme e intransfererível tarefa que nos espera. 

Voz: Como  Família  Salesiana  procuremos  dar  respostas  neste  momento  de  emergência  como  sinal  de 
caridade e de esperança, e hoje devemos ser alternativos: acompanhar os jovens ao longo do caminho da 
existência  abrindo-os  a  outros  horizontes,  a  novas  perspectivas;  aprender  a  viver  “no  limite”  no  interior 
de uma  sociedade  “sem  limites”.  Isto  é,  ajudar  jovens  e  adultos  a  descobrirem a  “normalidade da  vida” 
na  simplicidade, autenticidade,  sobriedade, profundidade; deixar-se  interpelar pelas numerosas vozes de 
esperança dos jovens em tempos difíceis: o movimento ecológico, a solidariedade pelos necessitados. 

CANTO- Baião de Dom Bosco (CD- Cantos Salesianos) 

Eu te quero ver, eh, eh! Eu te quero ver 

Na periferia, no meio dos pobres Eu te quero ver! 

Eu te quero ver, eh! eh! Eu te quero ver

Tão latinamente no meio dos jovens Eu te quero ver! 

1. Eu te quero ver no grito de vida com a criançada, profeticamente na luta do pobre mudando a história, do 
lado do povo, no peito , na raça, gritando a vitória, cantando de novo com a juventude que quer caminhar.

 2. Eu te quero ver no canto, na dança do povo latino, no riso, no sonho, na dor, na esperança de cada menino, 
na mesma corrente, irmão peregrino nessa caminhada, Dom Bosco presente nesse continente de libertação. 

3. Eu te quero ver na vida do negro, do branco, do índio, João Bosco-operário-sem-terra engraxate- Joilson 
menino com Maria do povo esse mutirão ressuscita a esperança e na voz das crianças a paz e a justiça já vão 
renascer.

Dir.: Jesus nos convida a reconhecer que sua palavra é autoridade. No entanto, às suas palavras devemos 
abrir a boca e anunciar com coragem aquilo que ouvimos com o coração. Esse é o mandato missionário que 
recebemos do próprio Senhor, a fim de que o mundo se converta e creia naquele que foi enviado por Deus. 

*Reflitamos sobre a citação: (Mc 1, 21-28)

PAUSA
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CANTO- O Senhor colocou-nos no mundo- (Cd Dom Bosco vem conosco caminhar- nº10)

1- O Senhor colocou-nos no mundo para os outros, meu amigo; quem demora em se dar nesta vida corre 
grande perigo. 

Nesta hora, Senhor, na alegria do ter, quero a vida te dar. Dar a mão ao menor e me comprometer na 
coragem de amar.

2- É  feliz quem a Ele se entrega desde cedo, quando  jovem; muito  fruto depois colherá como o Filho do 
Homem.

Voz.: Assegura o Reitor-Mor em sua estreia: “Como família religiosa nascida do coração pastoral de Dom 
Bosco, somos “a esperança daqueles que não têm esperança”: os jovens mais necessitados e mais vulneráveis, 
que estão no centro das atenções de Deus e devem ser sempre os nossos destinatários privilegiados.”

Voz.: “Eles não são para nós um “muro”, mas uma “porta”: o que os pobres nos ensinam é a autoridade de 
quem sofre e é marginalizado. Empenhemo-nos para levar a esperança ao coração dessas pessoas, dar-lhes 
conforto, confortar os fracos e carentes, ir ao encontro das variadas necessidades humanas e espirituais que 
nos interpelam todos os dias. A esperança caminha na direção da ética e do agir. Nisso, a esperança cristã 
diferencia-se de um vago otimismo.”

Todas: A fidelidade ao Senhor com Dom Bosco impõe que nos reconheçamos na dor do outro.

Voz.: Fé esperanaça caminham juntos. Proponhamos a fé como autêntico caminho porque “um mundo sem 
Deus é um mundo sem esperança” (Cf. Ef. 2, 12) 

Todas: A oração como escola de esperança e o encontro pessoal com o Amor de Jesus Cristo que nos salva. 

 Dir.: Os pobres e os excluídos, que estão no estão no centro da atenção de Deus, devem ser os nossos 
destinatários privilegiados. Por isso, como Família Salesiana de Dom Bosco não podemos renunciar a mostrar 
aquilo em que cremos, não podemos perder a nossa identidade carismática nas respostas que devemos dar 
diante de qualquer situação que seja. 

PRECES

1- Fortalecei o dom profético do Papa Francisco, dos bispos, dos ministros ordenados e de todos os batizados, 
para que anunciem o Reino e denunciem as estruturas injustas e desiguais, nós vos pedimos. 

2- Que o dom da profecia jamais perca força diante dos esquemas de morte, injustiça, escravidão, nós vos 
pedimos. 

3- Para que sejamos menos normas e mais cuidados, atentos aos sofrimentos e buscando sempre o exemplo 
do Senhor, nós vos pedimos. 

4- Por nós Filhas de Maria Auxiliadora e Salesianos de Dom Bosco, para que cresçamos no desejo de  se 
conformarem mais de perto a Cristo, nós vos pedimos. 

Preces da comunidade...

 Pai Nosso...

Oração: Oh! Pai e mestre da juventude, São João Bosco, que tanto trabalhastes pela salvação das almas, sede 
nossa guia em buscar o bem da nossa e a salvação do próximo, ajudai-nos a vencer as paixões e o respeito 
humano, ensinai-nos a amar a Jesus Sacramentado, a Maria Santíssima Auxiliadora e ao Papa, e obtende-nos 
de Deus uma santa morte, para que possamos um dia achar-nos juntos no Céu. Assim seja. 
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